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RESUMO

Introdução: A atenção auditiva sustentada é fundamental para o desenvolvimento de algumas habilidades comu-

nicativas e aprendizagem.

Objetivo: Verificar o efeito do período do dia e o tipo de escola frequentada pela criança, em sua habilidade

de atenção auditiva sustentada.

Método: Foi realizado um estudo prospectivo com 50 crianças voluntárias de ambos os gêneros, na faixa etária

de 7 anos, com audição normal, sem queixas escolares e/ou comportamentais e sem queixas de

dificuldades de atenção. Estes participantes foram submetidos ao Teste da Habilidade de Atenção

Auditiva Sustentada (THAAS). O desempenho foi avaliado pela pontuação total e pelo decréscimo de

vigilância. Para a análise estatística foi utilizada a análise de variância (ANOVA), com nível de significância

de 5% (p<0,05).

Resultados: O resultado normativo estabelecido pelo teste para a faixa etária avaliada demonstrou haver diferença

estatisticamente significante para os erros de desatenção (p=0,041; p=0,027) e pontuação total de erros

(p=0,033; p=0,024), nos diferentes períodos de avaliação e tipos de escola, respectivamente.

Conclusão: As crianças avaliadas no período da tarde e as crianças que estudavam em escolas públicas apresen-

taram pior desempenho na habilidade de atenção auditiva sustentada.

Palavras-chave: atenção, audição, criança, avaliação.

SUMMARY

Introduction: The sustained auditory attention is crucial for the development of some communication skills and

learning.

Objective: To evaluate the effect of time of day and type of school attended by children in their ability to sustained

auditory attention.

Method: We performed a prospective study of 50 volunteer children of both sexes, aged 7 years, with normal

hearing, no learning or behavioral problems and no complaints of attention. These participants underwent

Ability Test of Sustained Auditory Attention (SAAAT). The performance was evaluated by total score

and the decrease of vigilance. Statistical analysis was used to analysis of variance (ANOVA) with

significance level of 5% (p<0.05).

Results: The result set by the normative test for the age group evaluated showed a statistically significant difference

for the errors of inattention (p=0.041, p=0.027) and total error score (p=0.033, p=0.024), in different

periods assessment and school types, respectively.

Conclusion: Children evaluated in the afternoon and the children studying in public schools had a poorer performance

on auditory attention sustained.

Keywords: attention, hearing, child, rating.
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INTRODUÇÃO

A atenção é um processo multimodal, essencial para
o desenvolvimento e aprendizado(1) e para a aquisição da
linguagem, não só nos aspectos relativos ao domínio das
estruturas linguísticas, como também no desenvolvimento
das habilidades comunicativas que permitam à criança
participar de uma conversa, falar sobre um assunto ou
contar uma história(2).

A literatura tem mostrado que a atenção sustenta-
da e a vigilância são alguns dos processos que caracte-
rizam as habilidades de atenção. Mediada pelo córtex
pré-frontal a atenção sustentada é voluntária e controla-
da pelo sujeito (3,4). É definida como a habilidade de
manter um nível eficiente de resposta a um alvo durante
um determinado período de tempo (1,5,6), a organiza-
ção de respostas apropriadas aos sinais e a inibição de
respostas inadequadas. A falha em detectar o estímulo
alvo (erros de omissão) reflete uma falta de atenção (7-
9) assim como a presença de respostas a um estímulo
não-alvo, reflete a falta de inibição (9). Crianças que tem
problema em sustentar a atenção, frequentemente, têm
dificuldade em inibir respostas para estímulos inadequa-
dos (10,11).

Pesquisas têm mostrado que o efeito da idade são
maiores que o gênero na atenção sustentada (12-14). No
entanto, a literatura específica demonstra que quando a
habilidade de sustentar a atenção tem sido estudada, o
período do dia é um fator que tem sido muito pouco
explorado. Nesse sentido, alguns autores relataram dados
da atenção sustentada enfatizando as horas escolares
(11,12). Outro estudo (15) verificou que o período do dia
pode ser uma possível fonte de variação na habilidade da
criança para sustentar a atenção.

Outras variáveis, tais como o nível socioeconômico
e o tipo de escola que a criança frequenta, seja ela da rede
pública ou privada de ensino, podem influenciar direta-
mente nas habilidades de atenção, pois crianças com baixo
nível socioeconômico e que estudam em escolas públicas
apresentam pior desempenho nas tarefas que requerem
estas habilidades (16,17).

Para os profissionais da área da saúde e da educação
é essencial entender os efeitos dessas variáveis nas habili-
dades de atenção, uma vez que a atenção sustentada e a
vigilância, quando alteradas, causam dificuldade de con-
centração na tarefa com prejuízo do desenvolvimento e da
aprendizagem (2,18-22). Diante deste contexto, os obje-
tivos deste estudo foram verificar o efeito do período do dia
e do tipo de escola frequentada pela criança, em sua
habilidade de atenção auditiva sustentada.

MÉTODO

O estudo prospectivo foi desenvolvido após apro-
vação pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Huma-
nos sob parecer no. 011/2007, no ano de 2007.

Para compor a casuística, foi realizado contato alea-
tório com escolas da rede pública e particular da cidade de
Bauru (SP), e com os funcionários e profissionais da
Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP), a fim de
convidar seus filhos pertencentes à faixa etária de 7 anos
a 7 anos e 11 meses a participarem deste estudo.

Após a leitura e a assinatura do Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido os pais e/ou responsáveis pela
criança foram submetidos a uma entrevista dirigida, visan-
do obter dados pessoais da criança, informações sobre a
saúde auditiva, no que se refere à presença de história de
otites, queixas auditivas e de desatenção, bem como
aspectos comportamentais e acadêmicos.

Participaram desde estudo 50 crianças voluntárias,
de ambos os gêneros, sendo 23 do gênero masculino e 27
do gênero feminino, na faixa etária de 7 anos a 7 anos e 11
meses, matriculados na 1ª série do ensino fundamental.
Como critérios de inclusão, as crianças não deveriam
apresentar queixas escolares e/ou comportamentais, histó-
rico ou dificuldades de atenção, problemas de compreen-
são, assim como queixas e/ou alterações auditivas.

Para excluir presença de qualquer alteração
audiológica e alterações da orelha média na situação de
avaliação, anteriormente foi realizada inspeção visual do
conduto auditivo externo, com um otoscópio de marca
Missouri, modelo TK007, entrevista específica, audiometria
tonal liminar e timpanometria.

A audiometria tonal liminar foi realizada em cabina
acústica, utilizando-se o audiômetro modelo Siemens SD 50

com fone TDH-39. Foi realizada a pesquisa dos limiares
aéreos auditivos nas frequências entre 250, 500, 1000,
2000, 3000, 4000, 6000 e 8000 Hz. Os resultados das
audiometrias foram analisados de acordo com a classifica-
ção proposta por NORTHERN e DOWNS (1991) (23), em que
crianças que possuem limiares de audibilidade melhores ou
iguais a 15 dBNA, apresentam audição normal. A
imitanciometria foi realizada por meio do aparelho GSI

Tympstar. Foram inclusos na amostra os sujeitos com curva
timpanométrica tipo A, de acordo com a classificação
proposta por JERGER (1970) (24).

Os participantes foram divididos em dois grupos
(Grupo M e Grupo T). Cada grupo foi composto por 25
crianças, levando-se em consideração o período do dia em
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que foi realizada a avaliação proposta. Assim, o Grupo M,
foi constituído por crianças que realizaram a avaliação no
período da manhã, entre 09h00min e 11h30min, e o Grupo
T por crianças que realizaram a avaliação no período da
tarde, entre 15h00min e 17h30min.

A Tabela 1 apresenta a distribuição das crianças
amostradas.

Todo o grupo amostrado foi submetido ao Teste da
Habilidade de Atenção Auditiva Sustentada - THAAS (13,14).
O THAAS é utilizado para avaliar a atenção auditiva
sustentada, no qual a criança deve responder para apenas
um estímulo auditivo específico (palavra alvo), mantendo
a atenção e concentração na tarefa por um período de
tempo. Consiste na apresentação binaural e diótica por
meio de fones auriculares, de uma lista de 100 palavras
monossilábicas (contendo 20 ocorrências da palavra alvo
“não”). Esta lista (gravada em CD padronizado) é apresen-
tada seis vezes sem interrupção. Ao ser ouvida a palavra
alvo, a criança deveria levantar a mão. O teste foi realizado
em cabina acústica, com auxílio de um CD player acoplado
a um audiômetro de dois canais (Siemens SD 50), a uma
intensidade de 50 dBNS, considerando a média dos limiares
aéreos auditivos das frequências de 500, 1000 e 2000Hz,
para cada orelha. O teste tem uma duração média de 10
minutos. Quanto ao resultado normativo estabelecido pelo
THAAS, espera-se que uma criança de 7 anos apresente

um escore de 24,7 (DP=11,0) para a pontuação total e um
decréscimo de vigilância < 8,0 (14).

Foi realizado tratamento estatístico utilizando análi-
se de variância (ANOVA) a três critérios com modelo fixo.
Foi adotado 5% (p<0,05) o valor para rejeição da hipótese
de nulidade (Ho).

RESULTADOS

Com base nos resultados obtidos no THAAS, elabo-
rou-se a Tabela 2 mostrando a distribuição dos valores
médios e desvios-padrão para as crianças amostradas, nos
diferentes períodos de avaliação.

A Tabela 3 mostra os valores médios e desvios-
padrão para os resultados obtidos na aplicação do THAAS,
nos diferentes tipos de escolas (pública e privada) frequen-
tadas pelas crianças.

Com base nos valores descritos na Tabela 4, a análise
de variância (ANOVA), com nível de significância de 5%
(p<0,05) mostrou haver diferença estatisticamente
significante para os erros de desatenção (p=0,041 e
p=0,027) e pontuação total de erros (p=0,033 e p=0,024)
nos diferentes períodos de avaliação e tipos de escola,
respectivamente. Diante destas evidências, nota-se que as

Tabela 1. Distribuição das crianças participantes do estudo

quanto ao tipo de escola e gênero nos grupos avaliados.

Tipo de Período do Dia Total

Escola Manhã Tarde

Masculino Feminino Masculino Feminino

Pública 7 6 7 10 30

Privada 5 7 4 4 20

Total 12 13 11 14 50

Tabela 2. Valores médios (X) e desvio-padrão (DP) dos erros de desatenção,

impulsividade, pontuação total de erros e decréscimo de vigilância, considerando

os diferentes períodos de avaliação.

Período da Desatenção Impulsividade Total de Erros Decrésc. de

Avaliação Vigilância

X (DP) X (DP) X (DP) X (DP)

Grupo M 11,32 (7,31) 4,08 (3,03) 15,44 (8,34) 0,92 (1,58)

Grupo T 19,00 (13,42) 5,64 (5,31) 24,64 (16,45) 2,04 (3,49)

Atenção auditiva: Período do dia e tipo de escola. Picolini et al.
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crianças avaliadas no período da tarde e as crianças que
estudavam em escolas públicas, apresentaram pior desem-
penho na habilidade de atenção auditiva sustentada.

DISCUSSÃO

A habilidade de atenção auditiva é um processo
cognitivo que permite o ouvinte focar seletivamente no
estímulo de interesse, enquanto ignora um estímulo
irrelevante competindo, assim o ouvinte conscientemente
seleciona a qual estímulo ele prestará atenção e processará
sua resposta (1,5).

A atenção auditiva de escolares pode ser influen-
ciada por alterações auditivas, causando prejuízo nas
habilidades de atenção e compreensão, e
consequentemente, comprometendo o desempenho e
aprendizado escolar destas crianças. Desta forma, tornou-
se imprescindível a realização da avaliação audiológica
convencional e imitanciometria previamente à aplicação
do THAAS (19).

Ao confrontar os resultados do presente estudo,
descritos na Tabela 4, com a literatura específica consultada
(13,14,20,25,26), a diferença não estatisticamente signifi-
cativa verificada na comparação entre os gêneros encon-
tra-se concordante. No entanto, estes dados contrariam

outro estudo (27), no qual o gênero demonstrou ser uma
variável importante nas habilidades de atenção.

Em relação ao tipo de escola (pública ou privada),
as crianças que frequentam escola pública apresentaram
um valor de escore aumentado para a pontuação total de
erros. A diferença estatisticamente significante encontrada
na comparação entre escola pública e privada está eviden-
te também em outros estudos (16,17), pois foi verificado
um desempenho inferior das habilidades de atenção em
crianças que estudavam em escolas públicas, visto que
estas vivem em ambientes de comunicação menos estimu-
lantes.

Conforme descrito nas Tabelas 2 e 3, é possível
observar um maior número de erros de desatenção quando
comparados aos de impulsividade, tanto no período do dia,
quanto no tipo de escola. Esses dados corroboram com
resultados encontrados em outros estudos (20,25). A ob-
servação deste dado é importante para o planejamento da
intervenção terapêutica, já que a estratégia compensatória
utilizada na intervenção deve ser dependente do tipo de
erro apresentado pela criança.

A habilidade de atenção, de acordo com os dados
deste estudo, parece ser influenciada pelo período do dia,
pois as crianças avaliadas no período da tarde (Grupo T)
apresentaram escore acima do resultado esperado para a

Tabela 3. Valores médios (X) e desvio-padrão (DP) dos erros de desatenção,

impulsividade, pontuação total de erros e decréscimo de vigilância, considerando

os diferentes tipos de escolas.

Tipo de Desatenção Impulsividade Total de Erros Decrésc. de

Escola Vigilância

X (DP) X (DP) X (DP) X (DP)

Pública 18,37 (11,77) 5,60 (3,07) 24,00 (12,31) 1,20 (2,31)

Privada 10,35 (9,06) 3,75 (5,68) 14,10 (13,86) 1,90 (3,31)

Tabela 4. Resultado da análise de variância (ANOVA) segundo o gênero, tipo de

escola e período de avaliação.

Variáveis Desatenção Impulsividade Total de Erros Decrésc. de

Vigilância

(p) (p) (p)

Gênero 0,591 0,816 0,721 0,125

Tipo de escola 0,027 0,241 0,024 0,327

Período da 0,041 0,190 0,033 0,067

avaliação

Atenção auditiva: Período do dia e tipo de escola. Picolini et al.
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pontuação total de erros. Quanto ao decréscimo de vigilân-
cia, a pontuação obtida está dentro dos parâmetros de
normalidade, para ambos os grupos (20). Desta forma,
estas crianças apresentaram desempenho inferior, mos-
trando-se mais desatentas quando comparadas aquelas
avaliadas no período da manhã. A desatenção é exibida
pelas crianças que apresentam dificuldade de decodificação
léxica, que frequentemente demoram no processamento
do estímulo e perdem a palavra completamente ou exi-
bem uma resposta demorada (5).

O processamento auditivo constitui uma série de
processos envolvidos nas habilidades auditivas, incluindo
atenção, memória, detecção do som, localização, figura-
fundo, entre outras (28). A literatura consultada (21,29)
relata que crianças com dificuldades escolares, apresentam
pior desempenho na capacidade de atenção, sugerindo
atraso na maturação das habilidades do processamento
auditivo.

A associação entre a habilidade de atenção e apren-
dizagem levantada por alguns autores (1,2,18,21,29), evi-
dencia que o desempenho acadêmico é altamente preju-
dicado quando a criança não possui capacidade de concen-
tração a um estímulo-alvo, por um determinado período de
tempo. Este déficit de atenção afetará estas crianças nas
habilidades comunicativas necessárias para a aquisição da
linguagem oral, bem como na aquisição da linguagem
escrita (2,22).

É importante ressaltar que a identificação de difi-
culdades no processamento auditivo verbal e não verbal
em crianças pré-escolares e escolares tem sua importân-
cia afirmada em bases acadêmicas, maturacionais, psico-
lógicas, e econômicas. A identificação precoce de crianças
com limitações nas habilidades de processamento da
informação auditiva reduz o tempo e os custos da inter-
venção (30).

Assim, considerando que uma das maiores causas
do fracasso escolar entre as crianças é a falta de atenção
(20), já que esta é essencial para o aprendizado de novas
habilidades, comunicação oral e escrita, e de aprendiza-
gem, como descrito anteriormente, avaliar a habilidade
de atenção auditiva sustentada é de extrema importân-
cia.

Neste estudo, a avaliação comparativa dos diferen-
tes períodos do dia permite ao fonoaudiólogo, estabelecer
o período que a criança apresenta maior nível de atenção
auditiva sustentada, possibilitando um melhor delineamen-
to do planejamento terapêutico, para que o processo de
reabilitação seja potencializado. Neste contexto, cabe ain-
da ao profissional orientar os pais e responsáveis quanto ao
período escolar frequentado pelos seus filhos, pois o

mesmo poderá favorecer o desempenho acadêmico de
crianças com alterações nesta habilidade.

O fonoaudiólogo também deve se atentar ao tipo de
escola frequentada pela criança, pública ou privada, já que
esta variável também pode influenciar na habilidade de
atenção auditiva sustentada. É necessário que sejam reali-
zadas orientações aos professores e educadores sobre a
habilidade de atenção auditiva, bem como atividades que
possam estimular o desenvolvimento e manutenção desta
habilidade durante o período de aula, visando ao
favorecimento do desenvolvimento da linguagem oral,
escrita e aprendizagem destes escolares.

CONCLUSÃO

As crianças avaliadas no período da tarde e as que
estudam em escolas públicas apresentaram pior desempe-
nho na habilidade de atenção auditiva sustentada, eviden-
ciando que o período do dia e o tipo de escola, pode ser
uma possível fonte de variação na habilidade da criança
para sustentar a atenção auditiva.
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